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O artigo das Constituições da Sociedade de São Francisco de Sales, com que se inicia a terceira parte, “Formados para a missão de educadores-pastores”, apresenta-nos o horizonte evangélico, eclesial e salesiano em que se insere e deve ser entendida “A formação dos Salesianos de Dom Bosco – Princípios e normas – Ratio Fundamentalis Institutionis et Studiorum”.
 “Jesus chamou pessoalmente os seus apóstolos para que ficassem com Ele e para enviá-los a proclamar o Evangelho. Preparou-os com amor paciente e deu-lhes o Espírito Santo para guiá-los à plenitude da verdade. Também a nós Ele chama para vivermos na Igreja o projeto de nosso Fundador como apóstolos dos jovens. Respondemos a esse apelo com o empenho de uma formação adequada e contínua, para a qual o Senhor dá cada dia a sua graça” (C 96).
A Ratio é um texto para ser lido e conhecido, mas é sobretudo um processo no qual é preciso entrar e fazer próprio, seguindo o exemplo dos primeiros seguidores do Evangelho e daqueles que acolheram e transmitiram por primeiro o carisma de Dom Bosco, abraçando a vida salesiana. Daí também a escolha desta data, 26 de janeiro, para a promulgação oficial deste documento. É, de fato, a semente da qual teve início o processo que gradualmente levou ao nascimento da nossa Congregação. A testemunhá-lo está aquele que mais tarde seria chamado a ser o primeiro sucessor de Dom Bosco, quando tinha apenas 16 anos, em 26 de janeiro de 1854: 
“Na noite de 26 de janeiro de 1854, reunimo-nos na sala do Sr. D. Bosco; Don Bosco, Rocchietti, Artiglia, Cagliero e Rua; e foi-nos proposto fazer, com a ajuda do Senhor e de São Francisco de Sales, uma prova de exercício prático da caridade para com o próximo, para depois chegar a uma promessa e, se possível e conveniente, fazer um voto ao Senhor. A partir daquela noite, foi dado o nome de Salesianos àqueles que se propuseram e se proporão a tal exercício”.
É uma data com denso valor simbólico, que nos leva a retomar com renovado entusiasmo o caminho da nossa formação, seja qual for a fase da vida em que nos encontramos. Aquele “exercício prático da caridade para com o próximo”, que de fato se tornou promessa e voto ao Senhor, chegou até nós como vocação e missão salesiana com toda a riqueza de santidade e história que marcou o decorrer das décadas até os dias de hoje da Congregação, da qual somos atores e testemunhas. 
Também o impulso que deu início ao processo de revisão e nova redação do texto desta V edição da Ratio tem uma inspiração próxima daquela origem humilde e ao mesmo tempo tão fecunda de 1854.
O Papa Francisco, ao falar da “opção Valdocco” em seu discurso ao CG28, indicou uma clara direção para o futuro da formação: “É importante afirmar que não somos formados para a missão, mas que somos formados na missão, a partir da qual gira toda a nossa vida, com suas escolhas e prioridades. A formação inicial e a formação permanente não podem ser uma instância prévia, paralela ou separada da identidade e da sensibilidade do discípulo. A missão inter gentes é a nossa melhor escola: a partir dela rezamos, refletimos, estudamos, descansamos” [Roma Laterano, 4 de março de 2020].
O Padre Ángel Fernández Artime, nas linhas programáticas para a Congregação após o CG28, pediu ao Setor da Formação que fizesse “um sério e exigente trabalho de atualização da Ratio, potencializando o que favorece a integração entre formação e missão e impede a formação do distanciamento entre as duas dimensões” [ACG 433, p. 26].
Hoje, a missão é compartilhada com muitas pessoas que, de várias maneiras, estão envolvidas na mesma paixão educativa que Dom Bosco continua a transmitir com o seu carisma. Mas, justamente por essa proximidade crescente com um grande número de leigos e membros da Família Salesiana no mundo, que reflete a eclesiologia sinodal e de comunhão que anima a Igreja, nós, salesianos, somos chamados a uma fidelidade e transparência carismática cada vez maiores. Viver a “promessa” e o “voto” que nos distinguem como salesianos consagrados é a “forma” pela qual podemos melhor contribuir para a missão, a fim de renová-la e torná-la sempre mais fecunda desde o seu interior.
A Ratio guia-nos neste caminho. Ela apresenta as orientações e diretrizes fundamentais para a formação à vida religiosa salesiana apostólica. É o documento normativo que “expõe e desenvolve, de maneira orgânica e didática, o conjunto dos princípios e das normas da formação que se encontram nas Constituições, nos Regulamentos Gerais e em outros documentos da Igreja e da Congregação” (R 88).
Consequentemente, obtida em 22 de dezembro de 2025 a aprovação do Conselho Geral, nos termos do art. 88 dos Regulamentos Gerais, e em virtude da autoridade que me é própria, com o presente Decreto promulgo hoje, 26 de janeiro de 2026, a V edição de “A formação dos Salesianos de Dom Bosco – Princípios e normas – Ratio Fundamentalis Institutionis et Studiorum”. 
Na terceira parte do texto, após terem sido reescritos em consonância com as duas partes anteriores, foram integrados os Critérios e normas para o discernimento vocacional salesiano – Admissões, que na edição anterior foram publicados em um volume à parte. 
As disposições contidas neste texto entram em vigor de acordo com o direito universal e devem ser observadas com fidelidade em toda a Congregação.
A Ratio representa um elemento de coesão para a nossa Congregação na grande variedade dos seus contextos no mundo. É meu desejo e do Conselho Geral que este texto de referência seja seguido por instrumentos e subsídios capazes de favorecer a inculturação e a difusão dos processos formativos nas diversas realidades e etapas da vida salesiana.
A nova Ratio faz parte da nossa resposta contínua ao amor de Deus e é fruto da colaboração e generosidade de inúmeros irmãos e leigos que compartilham conosco o espírito e a missão. No momento em que é entregue à Congregação, invocamos a intercessão de Maria Imaculada Auxiliadora, de São José, de Dom Bosco e de todos os membros glorificados da nossa Congregação, da Família e do Movimento Salesiano. Que eles nos sustentem no nosso compromisso de viver o sonho de Dom Bosco e de dedicar a nossa vida ao serviço daqueles a quem Deus nos envia.
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